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• O populismo pode ser 
compreendido como:

• Uma forma de exercício político 
garantida pelo apoio da grande massa

• Um sistema no qual o líder consegue 
transitar tanto entre as classes 
populares, quanto entre as elites 
dominantes

• Se trata portanto de uma relação 
próxima das massas mas sem alterar o 
status quo da política dominante.



• O líder populista costuma ser caracterizado de acordo 

com o seguinte:

• Carismático

• Paternalista

• Nacionalista

• Uso de uma política demagógica



• Eleito pelo PSD com apoio do 

PTB para um mandato de 5 anos.

• Venceu nas urnas o udenista 

brigadeiro Eduardo Gomes

• O Congresso eleito em 1946, 

elaborou uma constituição que 

garantia novos direitos ao 

cidadão, recém saído do Estado 

Novo (1937 – 1945) varguista.



• Restabeleceu a autonomia dos poderes da República

• Confirmou o voto feminino para mulheres acima de 18 anos

• Sindicatos vinculados ao Estado com direito parcial de greve

• Voto secreto, universal e obrigatório (exceto para soldados, 

cabos e analfabetos)

• Inviolabilidade do lar e sigilo de correspondência

• Prisão só em flagrante



• Promoveu maior alinhamento com 
os EUA

• Combate ao comunismo

• 1948 – Fundada a Escola Superior 
de Guerra

• Política de boa vizinhança

• Implantou o plano SALTE (Saúde, 
Alimentação, Transporte e 
Energia)

• Proibição dos jogos de azar no 
Brasil



• Em 1950, Vargas retorna ao 
eleger-se com 49% dos votos, 
derrotando a UDN com Eduardo 
Gomes.

• No seu segundo governo, Vargas 
busca uma política nacionalista, que 
sofre oposição do empresariado.

• Nesse governo, Vargas cria a 
Petrobrás, com o lema “o petróleo é 
nosso”

• Tentou limitar as remessas de 
capital ao exterior



• As medidas nacionalistas e a 
crescente oposição, pressionam o 
governo.

• No dia 05 de Agosto de 1954, ocorre 
o atentado da Rua Toneleros, em 
que morre o Major Rubem Vaz e é 
ferido o maior opositor de Vargas, 
jornalista udenista Carlos Lacerda

• É implicado no crime, o chefe da 
guarda de Vargas, Gregório 
Fortunato.

• A pressão do exército aumenta e 
Getúlio comete suicídio

• Milhares de pessoas, comovidas, 
destroem o jornal de Lacerda



• A presidência da República passa ao 
vice, Café Filho, que por problemas de 
saúde é afastado.

• Carlos Luz assume e indica para o 
min. da guerra General Fiuzza, 
contrário a Juscelino.

• Para garantir a posse de Juscelino, o 
então Min. da Guerra, general Teixeira 
Lott, depõe Carlos Luz.

• O presidente Nereu Ramos assume a 
presidência realizando a transição.



• Elaborou o Plano de Metas baseado no lema 50 anos 

em 5.

• Era o discurso do Nacional Desenvolvimentismo

• Indústrias, Energia, Educação, Alimentação e Transportes.

• Construção de Brasília, no cerrado, o que teve custos 

elevadíssimos. Era a metassíntese 

• Aumento da dívida externa

• Projetos de Oscar Niemeyer (prédios) e Lúcio Costa (plano 

piloto)

• Inaugurada em 21 de Abril de 1961
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 Após o Governo JK

 A construção de Brasília e a 

abertura ao capital externo, 

aumentaram drasticamente a 

dívida brasileira.

 Grande concentração 

latifundiária, em oposição ao 

crescimento das ligas 

camponesas

 Greves tornavam-se 

frequentes e os militares se 

alvoroçavam

SITUAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL NO BRASIL, 

DA DÉCADA DE 1960



 Eleito pelo PTN com apoio da 

UDN, vencendo a coligação 

PTB-PSD, Teixeira Lott

 João Goulart, como vice (PTB-

PSD)

 Governo autoritário e polêmico, 

com uma política externa 

independente.

 Aproximação com a URSS e China

 Em meio a pressões renuncia 

alegando uma conspiração de 

forças terríveis.

PRESIDÊNCIA JÂNIO QUADROS (JANEIRO-

AGOSTO DE 1961)



 Na renúncia de Jânio, Jango se 

encontrava visando a China 

comunista.

 Militares se opõem a posse e no RS, 

Leonel Brizola levanta a bandeira da 

Legalidade

 A solução: a instituição do 

parlamentarismo no Brasil.

 Em 1963 num plebiscito o povo volta 

pela volta do presidencialismo: era 

Jango, no poder.

JANGO E O PARLAMENTARISMO



 Com o economista Celso 
Furtado, se organiza um plano 
Trienal de desenvolvimento, que 
é obstaculizado pela oposição.

 Jango anuncia suas reformas de 
base em 13 de Março de 1964, 
num comício na Central do 
Brasil .

 As Reformas:

 Eleitoral

 Universitária

 Fiscal 

 Agrária

DAS REFORMAS AO GOLPE



 Os setores conservadores se 
concentram no IBAD (Instituto 
Brasi leiro de Ação Democrática) e no 
IPES ( Instituto de Pesquisas e Estudos 
Sociais)

 Grupos l igados à Igreja Catól ica, 
classe média conservadora, 
autoridades civis e militares fazem 
pelo país as Marchas da Família com 
Deus pela Liberdade, contra Jango.

 Em 31 de Março de 1964, os militares 
dão o golpe

 Em 1º de Abril do mesmo ano, o Brasil 
entrava no Regime Militar (1964 – 1985)

A DIREITA SE ARMA


